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lam o d e  m añ an a .

SanbA A g u ed a .

H ac e r  m á s  y  h a b la r  m enos.

Los que  a l  v e r  e l  fugaz  d e b a te  
q u e  so b re  la  c r is is  ú l t im a  provocó, 
e l  señor S ilv e ia  e u  e i  O ongreso 
p e n s a ro n  q u e  la  d iscu s ió n  p o lí t ic a  
h a b í a  n ac id o  m u e r ta  y  q u e  se in i ­
c ia b a  u n a  e ta p a  n u ev a  e n  ia s  co s ­
tu m b r e s  p a r la m e n ta r ia s ,  f a v o r a ­
b le  á  d e s p o ja r  d e  in te r é s  e s te  gé ­
n e r o  d e  c o n tro v e rs ia s ,  h a b r á n  s a ­
lid o  y a  d e  su e r r o r  v ien d o  cómo 
p a s a n  d ías  y  m ás d ías  s in  q u e  se 
v is lu m b re  e l  té rm in o  á  esas d isp u ­
t a s  q u e  á  n a d ie  c o n m u e v e n  y  q u e  
d e  a n te m a n o  sa b e  y a  to d o  e! m u n ­
do  e l  a lc a n c e  que. t ie n e n .

C u a n ta s  a p re c ia c io n es  hac íam os 
a y e r  e n  e s te  m ism o s i t io  respec to  
á  la  a c t i t u d  d e l s e ñ o r  G am azo , las 
co n f irm ab a  e s te  h o m b re  p ú b lic o  á  
l a  p ro p ia  h o ra ,  desd e  ia  t r ib u n a  
p a r l a m e n ta r i a ,  p ro n u n c ia n d o  u n a  
o rac ió n ,  m u y  n o ta b le ,  com o aue 
le u  s e r lo  t o i a s  la s  su y as ,  y  cu y a  
c r i t i c a  q u e d a  h e c h a  e a  to d a s  sus 
fases con la s  e x p re sa d a s  a p re c ia ­
ciones d e  n u e s t ro  ú l t im o  n ú m e ro .

L a  d o b le  n a tu r a le z a  p o l í t ic a  y 
ec o n ó m ic a  d e l  se ñ o r  Q am a zo  e s ­
tu v o ,  d o r a n t e  to d o  su d iscu rso , 
e n  p u g n a ,  d e  t a l  m odo, q ue , h a ­
b ie n d o  m u c h a s  e n señ a n za s ,  m u ­
c h a s  v e rd a d e s  y no  pocas a d v e r ­
te n c ia s  s a lu d a b le s  e n  su  e lo c u e n te  
d is e r ta c ió n ,  n o  lo g ró  p e r s u a d i r á  
loa m in is te r i a le s ,  c o n t e n t a r  á  los 
d is iden te» , n i  c o n v e n c e r  á  la s  o p o ­
sic iones.

D e l p a ís  n a d a  decim os, p o rq u e  
á  ese, n i  le  p e r su a d e n ,  n i  le  con ­
t e n t a n ,  n i  le  convencen  todos los 
d iscursos p o r  e lo c u e n te s  q u e  sean, 
p u e s  la  m e jo r  colección d e  ellos 
los  c a m b ia r ía  sa t is fec h o  p o r  un  
sólo a c to  q u e ,  en  co n so n an c ia  con 
3US deseos y  a sp ira c io n es ,  se  e n c a ­
m in ase  a l  rem e d io ,  c a d a  v ez  m á s  
le ja n o ,  d e  su s  n e c es id ad e s  y  de  
sus m ales .

G r a n  p re s t ig io  goza e l  señor 
G ainazo  p o r  su.s n o ta b le s  c a m p a ­
ñ a s  e n  fav o r  d e  la  p ro d u cc ió n  y  
d e  las  econom ías, p e r o  esas  c a m ­
p a ñ a s  h u b ie ra n  p re fe r id o  s e g u ra  - 
m e n te  la s  c lases  c o n t r ib u y e n te s  
q u e  las  d e s a r ro l la se  e l  d ip u ta d o  
p o r  M e d in a  d e sd e  e l banco  miuis- 
t e r i a l ,  en  v e z  d e  h a c e r lo  desde 
los escaños m jo s  d e l  d ip u ta d o ;  
p u e s  de  ese m odo se h u b ie ra  d e ­
m o s tra d o  p a lp a b le  y  p r á c t ic a ­
m e n te  q u e  o b ed e c iau  a l  deseo 
p r im o r d ia l  y  s in c e ro  d e  #ati^face^ 
la s  a s p ira c io n e s  d e l  país , e n  vez 
d e  l e r  u u  a r t i f ic io  po lí t ico  p a r a  
j u s t i f i c a r  su d is id en c ia .

E l  s e ñ o r  Q am azo no  h a  sido  m i ­
n is t ro  e n  la  ú l t im a  crisis  p o r  p e ­
q u eñ a s  d if ic u l ta d e s  q u e  n a c ie ro n  
e n  el d e s a r ro l lo  n a t u r a l  d e  l a  con 
ciliaciÓQ. S i  e l  d is t in g u id o h o in b re  
p ú b lico  d e  q u e  nos ocupam os, h u ­
b ie ra  te n id o  f e r v ie n te s  deseos eu  
p o n e r  e n  p r á c t ic a  sus re fo rm a s  
económ icas in m e d ia ta m e n te , -  si 
h u b ie r a  e s ta d o  a r r a ig a d o  e n  su 
án im o  e l  c o n v e a c im ie n to  de  que  
so n  n e c esa r ia s  y  s a lv a d o ra s  p a r a  
e l  p a ís ,  311 g r a n  p a t r io t i s m o  h n -  

e n c o n tra d o  u n a  n u e v a  o ca ­
s ión  p a ra  m a n ife s ta r s e ,  y  p o n ié n ­
d o lo  p o r  e n c im a  d e  to d o , co n a id e -  
T ando  com o se c u n d a r ia s  la s  r e a l -

m e u te  d é 'd le s  raz o n es  p o lí t icas  
; q u e  le  a c o n ae ja b au  r e t r a e r s e ,  h u ­

b i e r a  p re s e n ta d o  á  es tas  fechás, 
com o m in is t ro  d e  H a c ie n d a ,  á  las 

, C o rte a  boda u n a  s e r ie  d e  p ro y e c ­
tos  d e  ley  e n c a m in a d o s  á  m e jo ra r  

I i a  a f l ic t iv a  y  C ristísiraa s i tu a c ió n  
' en q u e  e l  p a ís  se e n c u e n t ra .

P e ro  no  h» o c u r r id o  as í.  El s e ­
ñ o r  G am azo  p re t ie re  s e g u ir  t r e ­
m o la n d o  su  b a n d e r a  económ ica, 

a se á n d o la  d e  u n  e x t re m o  á  o tro  
e la  P e n ín su la ,  en  vez d e  p o n e r ­

se  á t r a b a j a r  en  la  rea liz ac ió n  de 
los p r in c ip io s  q u e  de f iende , y  de 
a q iu  r e s u l t a  quo  h a y  m ás lir ism o  
e n  sus ca m p a ñ a s  d e l  q u e  á  la s  ue- 
oes idades p ú b licas  c o n v ien e ,  y  la 
o p in ió n  em p iez a  y a  á v er  cinco y  
á  m o s t ra r s e  d is g u s ta d a  d e  to d a s  
e s ta s  co ias, q u e  solo  s i r v e n  p a ra  
p e r t u r b a r  la  m a rc h a  o r d e n a d a  de 
los negocios públicos.

L as  m ism as  f racc io n es  p a r l a ­
m e n ta r i a s  o y e ro n  m ás desd eñ o sa ­
m e n te  la  e r u d i t a  re la c ió n  d a  p e ­
sim ism os económ icos q u e  e l señor 
G am a zo  e x h ib ió  a n t e  la  re p re se n ­
ta c ió n  d e l  pa ís ,  q u e  las n o tic ia s ,  
s i n o  n u ev a s ,  a l  m enos poco cono 
c id a s  q u e  ref ir ió  acei c a ü e l  c u rso  
d e  l a  crisis; es d e c ir ,  q u e  la  p a r te  
p o l í t i c a  d e  su  d iscu rso  d e s p e r tó  
m ás in te r é s  que  la  económ ica , y  
e s to ,  m íre se  p o r  e l  la d o  q u e  se 
q u ie r a  , n o  p u e d e  c o n t e n t a r  a l  
p t í s ,  n i  á  n a d ie  q u e  d e  v e r d a d  se 
in t e r e s e  p o r  e l  m e jo ra m ie n to  de 
n u e s t r a s  s u f r id a s  y  p a c íe u te s  c la ­
ses p ro d u c to ra s .

A los m in is te r ia le s  le s  h izo  m u ­
cho d a ñ o  esa  p a r t e  p o l í t ic a ;  en  
cam ino , no le s  h izo  m e l la  n a d a  de 
c u a n to ,  c o n  s e r  m u y  tra n a c e n d e n -  
t a l  y  g r a v e ,  ex p u so  e n  la  p a r t e  
económ ica .

D e to d e  es to  se d e d u c e ,  que  
c ie r to s  apos to lado#  a m e u a z a n  r u i ­
n a ;  que  es p rec iso  h a c e r  m ás y 
h a b l a r  m enos; q u e  e s te  g é n e r o  do 
d iscus iones  p a r la m e n ta r i a s  á  n a ­
d ie  a p ro v e c h a n ,  y  f in a lm e n te ,  qu e  
v a  s ie n d o  y a  h o r a  d e  q u e  la se ­
r ie d a d  p o l í t ic a  se a b r a  paso á  t r a ­
vés d e  las f a r a m a l la s  y  lirism os 
d e  q u e  h a c e n  e s té r i l  a l a r d e  n u es ­
t r o s  m ás re n o m b ra d o s  h o m b re s  
públicos.

P ac to s  in te rn a c io n a le s .

U n a  de  la s  p r e g u n ta s  d e l  i n t e ­
r r o g a to r io  c irc u la d o  p o r  la  com i­
s ión  p a r a  e l  e s tu d io  d e  la  re fo rm a  
a r a n c e l a r i a  y  los t r a t a d o s  d e  co­
m e rc io  e s tá  co n ceb id a  e u  los si 
g u ie n te s  té rm in o s :

¿D eberá  á  ju ic io  d e l  in fo rm a n -  
, t e ,  c o n se rv a rse ,  n e g a r s e  ó  m o d i -  
. f ica rse  e n  los T r a ta d o s  d e  C o m e r - 
: ció q u e  en  lo  sucesivo  se e s t ip u le n  
; l a  c lá u su la  de  la  n a c ió n  m ás f a ­

v o re c id a ?
Confiam os q u e  la s  r é p l ic a s  á 

e s ta  p r e g u n ta  s e rá n  t a n  c a te g ó  
I r ica s ,  t a n  u n á n im e s ,  q u e  no q u e p a  

d u d a  a l g u n a  á  los vocales  do  la  
' com isión , a c e rc a  d e l  ju ic io  q u e  e l 

com erc io  to d o , t i e n e  fo rm a d o  de 
l a  c lá u s u la  de  n ac ió n  m ás f a v o ­
r e c id a  q u e  se in s e r t a  e n  casi todos 
los t r a t a d o s  d e  com erc io .

I N o  h a y  q u e  p e r d e r  d e  v i s t a  l a  
n a tu r a le z a  m ism a  d e  esos pac to s  
in te rn a c io n a le s ,  c u y o  o b je t iv o  es 
d a r  fác il y  v e n ta jo s a  s a l id a  á  los 
p ro p io s  p ro d u c to s ,  d i f ic u l ta n d o  en

lo  po sib le  la  c o m p e te n c ia  ijm ;p u e ­
d a n  h a c e r  d e n t r o  deí pai» los que  
se o b te n g a n  e n  la  o b ra  n ac ió n  
c o n t r a t a n t e  y  co n se g u ir  to d a  c la ­
se d a  beneficios cou cad ian d o  en  
pago  lo  m enos posib le .

P a r a  a ju s ta r  ios t r a t a d o s  se  de ­
s ig n a n  n egoc iado res  escogidos e n ­
t r e  los m ás experto.», m ás p r á c t i ­
cos y  m ás d ip lo m á tico s ,  y  la s  s e ­
siones q u e  se c e le b ra n  p o r  los  co­
m is ionados  so n  u n  v e rd a d e ro  t o r ­
neo d e  h a b i l id a d ,  d o n d e  t r iu f a n  
s ie m p re  los m ás h á b i le s  y  m e jo r  
in fo rm ado» .

£1 o b je tiv o  d e  los  n e g o c ia d o ­
re s  sue le  se r  la  o b te n c ió n  a e  la  
c l á u s n la d e  n ac ió n  m ás fa v o re c id a ,  
q u e  s irv e  de  p u n to  d e p a r t i d a  p a ­
r a  p r e s e n ta r  lu eg o  m ú l t ip le s  p r e ­
te n s io n e s  d e  r e b e ja  d e  ta r i fa s  eu 
fa v o r  d e  d e te rm in a d o s  a r t íc u lo s  
d e  su p ro d u cc ió n .

A  poco q n e  se fije l a  a te n c ió n  
en  e l  a lc a n c e  q u e  t ie n e  la  c láu su la  
d e  n ac ió n  m ás fav o rec id a ,  se  v e n ­
d r á  a l c o n v e o c im ie n to  d e  q u e  obe ­
d ece  á  u n  p r in c ip io  t a n  a b s u rd o  y  
t a n  le ja n o  de  los  buenos p r in c ip io s  
d e e q u id a d ,  q u e s o lo p u e d e  h a b e rse  
a d o p ta d o  obedeciendo  á  m óviles  
e x t ra ñ o s  á l o s  a su n to » co m erc ia le s .

E n  p r im e r  té rm in o  r e s u l t a  n o ­
to r i a  d e s ig u a ld a d  en  el p a c to  cu au -  
do  las  nac iones  q u e  le  co n v ien e n  
t ie n e n  e s tab lec idos  d is t in to s  p ro ­
ced im ien to s  a d u a n e ro s .  E s p a ñ a ,  
p o r  e jem p lo ,  cuyos a ra n c e le s  g r a ­
v a n  con d is t in to s  d e re ch o s 'la s  m e r ­
ca d e r ía s ,  s e g ú n  q u e  se an  p ro d u c to  
y  p ro c e d a n  d e  n ac io n e s  con U s 
cu a le s  t i e n e  ce leb rad o s  conven ios  
ó d e  p a íses  no  conven idos , co n ce ­
de  desde lu e g o  p o s it iv a s  v e n ta ja s  
a l  i n m r t a r  la  c lá u su la  r e f e r id a  eu  
sus t r a t a d o s  iu tp rn a c io n a le s ,  p u e s ­
to  q u e  e - ta  cond ic ión  e q u iv a le  á  
u n a  r e b a ja  a r a n c e n la r i a  p a r a  la  
m a y o r  p a r t e  d e  los a r t íc u lo ? .

I n g l a t e r r a  e s tá  e n  d is t in to  c a ­
so: los n ra iice les  ing leses , no  p o r  
l i b e r a l  g e n e ro s id ad ,  s in o  p o r  o tra»  
causas  h a r to  conocidas en  E sp a ­
ñ a ,  im p o n e n  ig u a le s  d e re ch o s  á 
todas  las  p ro ce d en c ia s  s in  d i s t i n ­
c ión  d e  o r ig e n .  De aq u í re .»u 'ta  
q u e  a l  c e le b ra rs e  u n  t r a t a d o  e n ­
t r e  am bos países, I n g l a t e r r a  lo ­
g r a  im p o r ta n te s  r e b a ja s  con la  
c lá u su la  de  nac ión  fav o rec id a ,  
p u es  sus m e rc a d e r ía s  a d e u d a r á n  
m e n o re s  d ere ch o s  a l  e n t r a r  e n  E s ­
p a ñ a ,  e n  t a n to  q n e  los g én e ro s  
esp añ o le s  c o n t in n a ro i i  y  c o n t i ­
n ú a n  su je to s  á  la  ú n ic a  t a r i f a  
a d u a n e r a  d e  I n g l a t e r r a .

v u e l to  á r e p e t i r y  coL firm ar, y  p o r  
lo  q u e  a fe c ta  á  lo  q u e  e l  a c tu a l  
G o b ie rn o  p u ed e  h a c e r  e u  o rd e n  
d e  las econom ías y  o t r a s  r e c la m a ­
ciones p o r  é l  fo n n n ia d a a .  el o r a ­
d o r  se h a  mosti'aOo e n  es io  poco 
confiado.

E l  se ñ o r  P n ig c e rv e r  le  co n te s tó  
h ac ien d o  c o n s ta r  la  c i rc u n s ta n c ia  
da  q u e  algu,tu)é d isideutrss ' que  

, m o s t r a b a n  g r a n d e  in f ie x ib il id ad  
a n t e  cl se ñ o r  S a g a s ta ,  se  v o lv ie -  
ro u  b la n d o s  como l a  c e ra  e n  la  se- 
g u n d a  t e u t a t i v a d e  la  conc iliac ióu .

A si es e l  m undo .

E l  se ñ o r  Q am azo  in t e r v in o  a y e r  
en  el d e b a te  po lí tico , c e rc a  d a  la s  
seis d e  la  ta rd e ,  p ro n u n c ia n d o  u n  
d iscu rso  m u y  b u e n o  b a jo  e l  p u n to  
d e  v i s t a  o ra to r io .

E n  la  h i s to r i a  que  h iz o  d e  la  
c r is is ,  lo m ás n u ev o  h a n  sido  a q u e ­
lla s  p a la b r a s  q ue , s e g ú n  su  m e ­
m o r ia ,  l legó  á  p r e n u n c ia r  e l  g e ­
n e r a l  López D o m ín g u e z ;  p a lab ras  
q q e  p a r e c ía n  d ec id ir lo  á  e n t r a r  
e n v j l  g o b ie rn o  la  n o c h e  e n  q n e  16 
v io  de  p a r t e  d e l  S r .  A lonso  M a r ­
t ín e z .

Y  e n  l a  n a r r a c ió n  d e  las  co n fe ­
re n c ia s  con  el se ñ o r  P u ig c e rv e r ,  
ta m b ié n  so b re  consum os y  e l i m ­
p u e s to  so b re  la  d eu d a ,  h a y  a lg o  
n u ev o  que  no  h a n  d ich o  los p e r ió ­
dicos.

S u s  id e as  económ icas las  h a

L a  E poca  h a  f ijad o  la  a te n c ió n  
en  u u  hecho  q u e  t ie n e  in d u d a b le  
im p o r ta n c ia ,  re la c io n ad o  con la 
n o tic ia ,  a n t ic ip a d a  p o r  e l  cab le , 
de  q u e  e l  A lm ira n ta z g o  in g lés  ba  
r e s u e l to  q u e  la s  m a n io b ra s  de  la  
e s c u a d ra  d e l  M e d ite r r á n e o  se  v e ­
r if iq u en  en  e l  e s t re c h o  d e  G ib r a l -  
t a r ,  co n s is tien d o  p re c is a m e n te  e n  
e l  a t a q u e  y  la  d e fe n sa  p o r  m a r  d e  
a q u e lla  p ia za .

L a  e s c u a d ra  e s c a i 'g a d a  de l b lo ­
queo  y  e l  a t a q u e  e.stará a l  m a n d o  
d e l  v ic e a lm ira u te  siv M ichae l Sey- 
m onr; la  q u e  d ef ie n d a  á  G ib r a l t a r  
y  t r a t e  d e  r o m p e r  e l  b lo q u e o  es­
t a r á  á  la s  ó rd e n e s  d e l  ta m b ié n  v i ­
c e a lm ira n te  a ir  A n th o n y ’ H oskin»; 
e n  c a d a  u n a  d e  es tas  e sc u a d ra s  ae 
e m b a r c a rá  u n  lo rd  d e l  a lm i r a u -  
t s z g o  íu g lé s  q u e  in fo rm a rá  luego  
á  e s te  c e n t r o  so b re  las  o perac iones  
q u e  h a y a  p resenciado .

P e n d ie n te  u n  conflicto  d ip lo ­
m á tic o  co n  P o r tu g a l ,  am a g a n d o  
o t r o  con  F ra n c ia  p o r  l a  e v a c u a ­
c ión  d e l  E g ip to ,  !a  d es ig n ac ió n  d e  
G ib r a l t a r  y  d e  sus a g u a s  p a r a  
t e a t r o  d e  aq u e lla s  m a n io b ra s  t i e ­
n e ,  s in  d u d a ,  a lg o  d» d e m o s t r a ­
c ión  ó a l a r d e  d e  fu e rza .

¿ C o n tra  rju ién  v a  encam inado?  
P u e d e  s e r  c o n t r a  P o r tu g a l ,  cu y as  
cos tas  y  p u e r to s  e s tá n  próxim os; 
p e ro  Como el E s trec h o  es l a  c lav e  
d e l  M e d ite r rá n e o ,  l a  d em o strac ió n  
h a b la r á  á  bodas ia s  nac iones  m a r í ­
t im a s  q u e  en  ese m a r  t i e n e n  in t e ­
reses, s in  e x c e p tu a r  R u s ia .

Com o E sp a ñ a  f ig u ra  e n  aq u e l 
n ú m e ro ,  b u en o  s e rá  a d v e r t i r  qn e  
las m a n io b ra s  n a v a le s  p a r a  e l a t a ­
q u e  y  d e fe n sa  d e  G ib r a l t a r  no 
o frecen  p a r a  n oso tro s  to d o  e l in ­
t e r é s  qne  e l  A lm i ra n ta z g o  de 
L o n d re s  acaso  su p o n e . G i b r a l t a r  
hoy , m e rc e d  á los ad e la n to s  d e  l a  
m o d e rn a  a r t i l l e r í a ,  p u e d e  ser  a t a ­
cado  y  d e ib ru id o  p o r  l a  p a r t e  de  
t i e r r a ,  lo q u e  no su c e d ía  e n  los 
s it io s  que  d i r ig ie ro n  Tesae, V i l la -  
d a r ia s ,  L a s  T o rre s  y  C r il lo n .  Y  en  
t i e r r a ,  y  s in  e l  a n t ig u o  y  fiel a l ia ­
do d e  la  G ra n  B r e t a ñ a  e n  la  P a-  
u ín a u la ,  cu y a  a m is ta d  a q u é l la  h a  
p e rd id o  acaso p a r a  s ie m p re ,  «on 
pocas la s  fu e rza s  d e  d ic h a  n ac ió n , 
p a r a  q u e  sus d em o strac io n es  p u e ­
d a n  a  a rm a rn o s .

E l  a n á l is is  r a z o n a d o  y  m e tó d i-  
 ̂ co de  l a  s i tu a c ió n  d e  n u e s t r a  H a -  
I c ie n d a  h a  p u e s to  d e  r e l i e v e  la  
; g r a v e  r e sp o n sa b i l id a d  q u e  pesa 
I so b re  los g o b ie rn o s  p o r  p e r s is t i r  
; en  u n a  c o n d u c ta  q u o  nos l le v a  á 
’ paso.s a g ig an ta d o ?  a l  d esc réd ito ,  
, á  l a  b a n c a r r o ta  y  á  la  m ise r ia .

L a  l l a m a d a  D euda  f lo ta n te ,  que  
e n  1.0 d e  E n e ro  ú l t im o  asce n d ía  
á  213.9'2G.OOO p e s e ta s ,  se  ha  
e le v a d o  e n  p r im e ro  del a c tu a l  á

237.G-l'b.U00, e s  d ec ir ,  q u e  h a  t e ­
nido u n  a u m e n to  d e  33-720 .000  
p ese ta s  en  p ag a ré s  n eg o c ia b le s  
ced idos  d e l  B anco  d e  E s p a ñ a  e a  
p a g o  d e l  sa ldo  l iq u id o  q u e  á  su 
f a v o r  re s u l tó  e n  31 de  D ic ie m b re  
p ró x im o  pasad o  p o r  e l  s e rv ic io  d e

T e s o re r ía .  , .
P»»ro . ad e m á s  , los a n t ic ip o s  

hechos d u  •ante el mes qne  a - a b a  
d e  t r a n s c u r r i r  im p o r t a n  y a  71 
m illo n e s  y  m edio, con lo  q u e  a l  
p r e s e n te  < l d e sc u b ie r to  del Teso-- 
ro  p o r  esos concep to s  se e le v a  a  

319 m illones.
Esa es la  s i tu a c ió n  d e  la  H a ­

c ien d a .

TEATROS.

R k a l .—El baile que la Sociedad de 
Escritores y Artistas dispoos para el sá­
bado próximo, será el único baile de mi# 
caras que se Terifloará este año eo el 
Regio ooliseo. La empresa de óste desl­
io de dar otros, 4 fin de qne no sufran 
más inteiraprnoues loa aspeotáculoe de

ópera. ,
L» fiesta según costumbre, empesari 

i  las dooe y media y terminará i  1m seis
de la raaüana, debiendo ejecutar la or­
questa, compuesta do UU profesores, 
las obras siguientes:

Primera parte.- 1  ° O v e r lu ra .- i .  
Wals. «Saines doctrinas,» 8lrau88.--o.o 
Polka, «Elle et luí.» Strobl.— A» Ma- 
surka, « Le coeurdes femmes,. Siranss. 
— 5 . 0  Sobottisoh, «Uneeoirée» d Anto
nine.» Bleget.— 6 o Wals, «La vida es

Buetío,» Manninelli
S e g u n d a  parte - 7 , 0  Wals. «Bouquat»

K au liob .-8  • Polca, «V.llagcrs» ^ v i e  
re —9.0 Wsls, «Pres de tos» Waldten- 
fel —  10 o Redova, «Emai.oipation», 
Strauss - l l . »  Galop. «Ventrede borre»

^ 'ü lr re s tau ran t se han encargado este 
aüo les señores Fornos. quienes no alte­
rarán los precios que tienen fijados en sn
establecimiento. ,

Los precio? do los palcos y de las en­
tradas personales son las siguientes.

Palees prosoeaios plateas, bajos y prin- 
oínales. 150 p e s e t a s  — Proscenios según -

dos. 6 0  pesetea-—
oipalea 60 pesetas.— Patooa bajoa, 100 
pesetas.— Palcos segundea, 25 pesetas.
— Bctrada personal, 1 6  pesetas.

Para 65t«s últimas ban quedado esta­
blecidos los siguientes p u n t o s  de venta: 

Teatro R e a l.— Asooiaoión de Escrito­
res y Artistas. Clavel, 2. m p z l -  
«Bacribano,» Puerta del Sol, 4 -_-«bla- 
guno.» Peligros. 10 y 12 .-«E 1  buen 
Guato,» Carretas, 1 9 .-« T f ja d a ,»  Are 
nal, 4 . - « L a  Palma,* ^
«Cocat,. Clavel, 8.--*Neu 
Carrera de San Jerónimo. 2 9 - < l ^ s  
Cinco G u a n te s ,»Infaatas, 2 —Cafó sui­
zo T café Oriental. .

Loa palooa están á la venta exclusiva­
mente en el domicilio de U  Asociación 
de Esoríterea y Artistas.

•
» «

EsPAÍlot. —Ea este ooliseo ae pondrá 
en escena esta noche por primer ve* en 
esta temporada, la comedia on tres aoto 
de D Mignel Ramos Camón, titulada 
El noveno mandamiento, en l a que toma­
rán parte «l primer actor don Ool»*o 
Romea, y la primera aotns doña Eloia» 
Gorri*.

CuM BDi*.-En la Comedia se repartb 
rán dentro de breves díaa los papeles de 
una nueva, en tres  actos y 
original de Vita Asa, titulada E l señor 

cura.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F IC IA L E S

L h Gacela de hoy oootiene ! u  aiguieo- 
tes disposiciones:

Tomento. —Real decreto aprobando el 
proyecto de rampa para mejorar el trán ­
sito entre el pueblo de Villafranoa del 
\  lerzú y la estación del ramal dol ferro­
carril del mismo pueblo.

— Otro aprobando «i proyecto refor­
mado de obras de terminación del trozo 
d-? Olot á San Estéban de Bas.

—Otro aprobando el proyecto refor­
mado de las obras del puerto de Csrlet, 
en la carretera de Casas dol Campillo á 
Valencia. <

—Otro aprobando el presupuesto de 
la parte metálica del puente sobre el río 
GnaJalimas 

Guerra.— Real orden aprobando el 
cuadro do distribución de ios caballos se­
mentales del £->tadu.

Ultramar. —Real decreto aprobando 
el reglamento dcl cuerpo de abogados 
del Estado de Ultramar.

— Otro estableciendo desde i,® de , 
Julio próximo el giromútuo por telégra- 
fu eo nuestras proviiioias u'tramarinas y 
dictando varias dispnsioionea.

MVITO'AS GENEBALE-

Con e' líiiilo de E l C orno de Alican­
te ha comuczsdo á publicarse on aquella 
ciudad un nuevo periódioo diario y de 
noticias.

Trátase en Pontevedra de constituir 
una sociedad para la eonatrnociÓTi de nn 
hoiel-casÍDO en las cercanías dcl pinto- 
resoo puerto de Marín, á fin de propor­
cionar toda clase de comodidades i  loa 
forasteros que visiten aquella villa du ­
rante la época veraniega.

más de 9.00U pesetas parece alean ■ 
za el descubierto que deja pendiente en 
la recaudación del arbitrio de ooLSumos 
do Cazalla de la Sierra la oompafiía que 
allí tenia arrendado el impuesto,

La comitión dcl Senado que entiende 
en el proyecto de ley de aonatcaccióo del 
ferrocarril de Igualada á Martorell, ha 
emitido dictamen conforme oon el apro - 
hado por el Congreso.

< hn  Gobernación se recibieron ano­
che los C'degramas siguientes:

•Coruña 3 (10,30 n.)— Esta tarde ha 
fondeado el vapor de la Habana Reina 
M aria  Cristina oon trece dias do nave­
gación, siendo despedido para el lazareto 
sofflo por haber ocurrido dos defuncienes 
á  bordo, existir tres enfermos graves y 
un convaleciente de fiebre amarilla.

La oorrespodcDíia foé deaembaroada 
previa fomigae.ón.

Tenerife 3 (lil,20 n ) —Me partiei- 
pin de Orotava que en la tarde da hoy 
en la parte más alta del edificio en cons­
trucción para hotel, se cayó un albaftil 
llamado Jo-ié Mora, quedando muerto en 
el aeto.i

En el Parqno de Madrid y sitio deno­
minado Punta del PaQueio, se suioidó 
ayer tarde un caballero decentemente 
Vi\-tido, á quien l.is guarda? vieron inter­
narlo eu una espesura de árboles

Para realizar eu intento se valió de un 
revólver Smith de seis tiros, con uno de 
los cuales puoo fin á su existencia dis­
parándoselo sobre la sien derecha,

A ia det onaoión acudieron los guardas, 
encontrando al caballero tendido en el 
suelo, ya exánime, y arrojando abundan­
te sangre por la herida,

Rióse cuenta del suceso al Juzgado, 
que decretó el luvaotamiento del cadáver 
é instruyó las primeras diligencias.

Registrado el cadáver, se le enoontra- 
toD varias ía.-jetas coa la siguiente ios- 
cripción: <A. M orau.— Serrano, 27, mo­
derno,* y  Varias cartas dirigidas alexoe- 
lentiaimu señor don A. Morau, de las 
que so incautó el Juzgado, asi como tam­
bién de un reloj de oro ooo ¡as iniciales 
A  M , de cinco duros, de un pañuelo de 
soda, de un timbre móvil y de otros va • 
i'ioB objetos.

Iguóranse los motivos que indujeran 
al suicida a adoptar resolución tan ex- 
uetna.

Por el aspecto dcl cadáver puede juz - 
garsc aproximadamente Ja edad, que se­
ría de unos cincuenta afios, habiéndose 
dicho en el jugar del suceso que el oa- 
ballero en cnestión desempeñaba un car­
go importante en fas oficinas de la Deuda.

En breve quedará terminado el expe­
diente marcando los lindes ds los térm i­
nos do Madrid y Valleou.

Al hacer el deslinde quedará dentro 
de! término de Madrid el Arroyo Abro - 
fiigal.

En la saoramental de San Justo reci­
bió ayer oristiana sepultura el cadáver 
del general carlista don Eustaquio Díaz 
de Rada y Zildívar.

A  pesar de la reconocida supremacía 
militar de Alemania, se va á orear ahora 

[ en aquella nación un cuerpo anbalterno 
ds ingenieros aoáJogo al que en España 
oonooemoB oon el nombre de iCeladores 
de fortificación,) para lo cual se han pre­
sentado en los últimos presupuestos los 
oréditoB correspondientes.

Anoche no asistió el señor Oapdepón 
al ministerio por encontrarse indispuesto.

La iofanta doña Isabel asistió ayer, 
acompañada de la marquesa de Nijera, 
á la función religiosa que ,en honor de 
San Blas se celebró en ia ig'esia de San 
J  irónimo

Por real orden de 20 del mea pasado 
I se ha eonoedido plus á la guarnición de 
I Cartagena desde 1.® de Julio i  fin de 
I Octubre, cen el fin de combatir en lo po­

sible con uua mejor alimentación loa de­
sastrosos efectos del paludismo que en 
dicha époea sufre aquella guarnición.

Ayer quedaron instaladas Us oéoinas 
de la nueva Albóndiga de Madrid, bajo 
la dirección del arquitecto don Francisco 
Andrés Octavio,

Ayer publicó la Gcueta la  relación de 
liis reales órdenes dictadas durante loe 
meses de Diciembre de 1889 y Enero de 
^  89 .1, referentes al personal de la admi - 
□iatraooión de justicia.

Eo la madrugada del jueves fué asasi 
nado eo B'ibao un infeliz sereno, cuyo 
cadáver fué encontrado en la Gran Via, 
ignoráoduee ha -ta la feeba quién ó quié­
nes hsyao podido ser los autores del c r i ­
men.

En esta semana comenzarán en Valen­
cia los ejercicios de instrucción de briga - 
ds, al mandodo sus respectivos generales, 
las tropas de aquella guarnición.

Los diputados á Uortes que tienen in - 
terés en que no se supriman Audiencias 
de lo criminal, se reunirán hoy, en una 
de las secciones dol Congreso, para acor­
dar la forma en que han de exponer la 
convemoncia do que no se modifique la 
organización que aquellas tienea actual - 
mente.

Con gran solemnidad se ha oelebrado 
en la real iglesia española de Roma un 
solemne Te D tum  por el felis resta- 
bleoimiento de S. M. el Rey Don Al­
fonso XIII.

Presidía oí aoto el embajador de Espa­
ña aerea del Vaticano, gobernador de ios 
Lugares Píos, quien tenía á  su derecha 
al que lo es ceroa del gobierao italiano, 
acompañados ambos por ei personal de 
sus reipeotivas embajadas.

Ofició monseñor Bsnavides, rector de 
dicha real iglesia, oon asistenoia del alto 
olere, y pronunoló un notable discurso el 
orador sagrado padre Panadero, de la 
orden de oipuohiooa, que rivalizó oou la 
bri iante ejecución de ia escogida or 
questa.

-Además de la numerosa oolonis espa­
ñola y algunos miembros de Ii ariatoora 
oia romana, oonourrieron al acto las oo- 
munidades religiosas y generales de las 
mismas órdenes, todo el personal de los 
Logare? Pies y de la Academia Españo 
la de Bellos Artes.

Ha tomado posesión de la subsecreta­
ría de Gracia y Justicia al señor Nieto.

Ha sido admitido por la Oomisión de 
actas del Sanado para el cargo do sena­
dor por derecho propio el señor marqués 
de Távara.

También han sido aprobadas las oleo- 
clones parciales de Avila y Vizcaya.

La oomisión correspondiente del S e ­
nado ha dado diotamen aprubande la pró­
rroga para la oonstruoción del ferrocarril 
de Igualada á Martortell.

Dorante el mes do Enero último se 
concedieron por el ministeriu de Gracia 
7  Justicia tres indultos, habiéndose ne­
gado 108.

En San Sebastián varios jóvenes de 
buen humor tratan de poblicar un pe- 
riódíoo satírico semanal que se titulará 
L a  Galerna, y cuyo primer número verá 
la luz el domingo próximo.

En Barcelona ha reinado estos días 
un fuerte temporal, teniendo uecesidad 
do reforzar sus amarras los buques fon 
deadoB cu el antepuerto

Por haber tenido qno asistir al entierro 
del conde ds Puftonroetro,no pndr reunir­
se  ayer la Comisión patlamentaria del 
Senado que ha de abrir U información 
acerca de Iss lanchas oañonoras Diaiuan- 
t i .  Perla y Rubí.

De los datos'ofíciales que ha publicado 
la Gaceta, resulta que en la última d e ­
cena de Euero, el total de inhumaciones 
verificadas en los oemcnterios de M a­
drid ascendió á £39 (18 menos que en 
igual cspaoio de tiempo del año ante­
rior).

Pero os de rmtar que las enfarmeda 
dea bronquiales y pulmonares signen 
causando oonáiderahle número de vio- 
ti mas.

De dichas afecciones fallecieron en la 
tercera decena de Enero del pasado año 
161, y e n  la de éste 238; bod 69 de- 
fuDoiones más que en el auteríor.

De difteria murieran 18 en 1889 y 19 
en el presente; de sarampión 2l y 1, y 
de viruela 1 y 3 respectivamente.

AI terminar el sábado anterior la octa­
va semana del ejercicio de las oposiciones 
á la judicatura, habian actuado 148 opo­
sitores, presentando oertifioación de en - 
fermedad 190 y decaído de su derecho á 
ejorritar 160; en todo, 498.

Ayer oomeozsron los ejercicios por el 
. del opositor núte, 499.
, De los opositares que han actuado, el 

tribunal ha declarado aptos pata pasar al 
I segundo ejercicio á 110 y negado dicha 
; aptitud á 38.
I

Elogiase mucho en CaJiz no acto da 
justicia dcl señor obispo de aquella dió- 
oesia.

Cuando los sucesos cantonales, don 
Franoisco Arios, saoristáo de la parro­
quia de San Francisco, de Cádiz, logró 
poner on salvo, á costa deinoeoibles es 
fuerzoa y de admirables astucia y ener­
gía, las joyas y ornamentos de aquella 
iglesia, sin que llegados tiempos mis 
tranquilos solicitase ni obtuviese rcoom 
pens» alguna.

Habiendo vacado há poco la plaza de 
saoristáo de la parroquia del Rosario, el 
señor Arias se ha presentado candidato 
á ella, y el señor obispo se ha apresura­
do á ooooedér-ela, en premio de sus mu 
ohos merecimientos,

Se ha dispuesto de real erden que los 
aspirantes admitidos en ios colegios pre­
paratorios militares, se preaeotun en ellos, 
sin excusa de ningún género, dentro deles 
diez dias siguientes at que se fije para su 
filiacián en U convocatoria reapeotiva.

Los estudiantes de la UuiversiJad de 
Salamanca han acordado organizar una 
estudiantina con objeto de visitar en los 
próximos Carnavales algunas capitales 
del vecino reino, especialmente Lisboa, 
Oporto y Ceimbra.

Sa ha díapucsto por el ministeriu do 
la Gúbírnauióo que cuando los goberna 
dores civiles practiquen en la falúa ds 
sanidad las vi.-itas du o-irtesía en la con - 
testación á las que los hagan loa coman - 
dantes de buques extraojcros, convengan 
préviamente con e -̂tos el que no izeu la 
bandera de su p.ais, pata t-viur los sala - 
dos de ordenanza.

A partir del dia 8 del presente mes 
pasark.Q á situación de segunda reserva 
los ¡udividaos eorrospondieotcs al reem 
plazo do 1884,

N o T I C r A S

Como anunciamos, ayer, se reunió on 
Goberoaoión la oomisión del sufragio oon 
el ministro.

Después de examinarse gran parto del 
artioulodo del titulo aeguodo se adaptó 
oomo principal oiitorio, mantener la d i­
visión de oirounsoripciooos y distrito? tal 
como está en el proyecto, resolviendo 
oponerse á toda enmienda que desvirtúo 
tal organización.

Respecto á otros detalles menos im 
portantes del prooedimieato prevaleció 
0 0  los reuuídos el mantener un espíritu 
abierto para aceptar todas aquellas mo­
dificaciones que hagan ganar al proyeeto 
en garautias para ejercer el derecho 
elcotocal y que no alteren cu nada su 
esencia.

También se acordó que hoy continúe 
au dÍBOasión hasta donde lo permitan las 
necesidades del debate pendiente.

Durante la semana anterior—-dice £ !  
Siglo Médico - h a  mejorado considera­
blemente la .salud pública, presentándo­
se pocas enfermedades, debido es grtn 
parte á lo tpacible y suave de la atmóa 
fera. Han predominado las infecciones 
de las vías gástricas, generalmente bó- 
□igpa?, las alteraciones catarrales de las 
mucosaa respiratoria y digestiva, las an 
ginas inflamatorian y las afonías por oon- 
ges'-íón laríngea; han disminuido las eza- 
cerbaoionCB reumáticas, neuralgias, pleu- 
rodinias, etc.

Eo los niños sigue predominando la 
difteria, oomo eo la semana antorior; oh 
servándose algunos casos de extremada 
virnlenois.

Los señores Romero Robledo y Oap- 
depón tuvieron ayer una entrevista en el 
Congreso, ouyo asunto fué el proyecto 
de sufragio.

El soñar R>mero R-)bledo anunció al 
ministro de la Gobernación sus propósi­
tos do tratar coa él sobro las varias ob­
servaciones y rectifisacioues que creía 
conveniente hacer en toda la parte del 
proyecto qne se refiere al procedimiento 
electoral.

Ei ministro de la Gobernaoión se paso 
á disposición del señor Romero Robledo, 
manifestándole que estando en aus pro­
pósitos llevar al proyecto todo la que cre­
yera ventajoso para esU ley, atendería 
oon gusto todas aquellas adverteuoias 
que realmente tuvieran tal osráoter.

El aeñjr Romero Robledo recabó des | 
pués del gebisrno la «cptaoión de una en­
mienda que tiene propósitos de presentar 
para garantizar, según su autor, la repte 
sentacióo de las minorías.

Parece que en principio ha sido acep­
tada esta modificación, poro su admisión 
dependerá del estudio que de ella haga 
U  comisión oon el ministro.

Ei señor Romero Rebledo eonferonció 
ayer tarde con el señor Capdepóo sobre 
las disposiciones dcl proyecto de ley de 
prooedimiente electoral. El señor Reme­
ro Robledo do presentará otras enmien­
das que las que se refieran á mantener y 
afirmar la presentación de las iiiiuorias.

Uua revista agríucl» extranjera dice 
que 0 0  la escuela de Saint Reniy se ha 
s.>a>etidú á varias vaoa? de loche á uua 
experiencia euriosa.

Bsoogidaa de manera que reunieran 
cireuoataooias oasi iguales, se Ies dió á 
beber agua fría i  unas, y á las otras 
agua á 45 grados Se comprobó pur va ­
rias exp uieucias repetidaa, que las que 
bebían el agua caliente daban nna tor­
cera parte más do loche que las que la 
bebían fría.

L a  persona que parece más indicada 
para ocupar la Dirección general de Es 
tableeimientos penales, es ol señor don 
Juan de Dios do U Rada y Delgado.

! .

El discurso del Sr. Gamazo ha hecho 
sensación

Los ministerialos oo ocultan ol dis­
gusto qae les ha producido lo poco pia­
doso que el Sr, Gamazo ha estado con 
el Gobierno, recordando ia actitud de 
determinadas personalidades como ol ge­
neral Martínez Campos, que está aleja 
do del Gobierno, y el Sr. Alonso Marti - 
nez, aceptaudo un prugrama económico 
igual al do los disiJeotcs.

Los ministeriales proclaman que ese 
no 0 8  camino para llegar á una ooucilia • 
oión, y que el señor Gamazo, volviendo 
i  encastillarse oon su bandera económi- 
oa en sus antiguas posiciones, m is favo 
reoa y ayuda á la discordia que aplaca 
encendidos rencores y suaviza antiguas 
asperezas.

Con expresiva carta—dice L a  Corres­
pondencia—ha enviado el señor Caña- 
maque al señor ministro de Marina la di­
misión del cargo de vocal del Consejo da 
gobierno de la armada que venia dosu;B - 
peñando. Ei general Romero ha contes­
tado en igual forma, qne, sintiendo en el 
alma el qne la marina se prive de sus 
valiosos servicios y leal concurso, presen - 
lará dicha dimisión en el primer Con­
sejo qne se celebre.

En el campo de la conjura volvió ayor 
á brillar el sol de Us ilusiones y de la 
alegría.

Todo lo que en las últimoa días de do 
bate tenían ios conjurados de mohínos y 
descontentos por lo pocu favorables que 
los eran KDS resultados, tenían ayer de 
íla.?iouados y enardecidos con el diacnrao 
del señor Gamazo. Les paresia que ésta 
so les habia pasado oon armas y bagajes, 
y  ya veian pur tierra al enemigo con la 
ayuda dal nuevo aliado.

En realidad este júbilo tenia algún 
fundamento. Todo lo qne se traduoe en 
enemistad ó ataque al Golúerao lo cuon- 
tan ellos como triunfo propio.

S E 3 X S r . A . Z > 0 .

Sejid» del día S de Febrero de 1890
Se abrió U sesión á las tres y diez mi- 

DUtOS.
Aprobada ol acta de la sesión aote- 

ríor y dádoae cuenta del falleoimiooto del 
conde Puñoncostro.

El señor presidente de la Cámara pro­
nunció nn sentido discurso en elogio del 
ilustre finado. Eocareaió los méritos que 
oomo militar le adornaban, encomió sus 
virtudes, recordó los servicios que datan­
te  su vida prestó á la libertad, á la pa­
tria y á la monarquía, y concluyó mani­
festando que la oomisión de gobierno in ­
terior y la Mesa habian acordado asistir 
al entierro é invitar á los señores sena­
dores para que hicieran lo mismo.

El señor ministro de ia Gobernación, 
en nombro dal Gobierno, pronunció bre ­
ves frases asociándose á lo manifestado 
por el señor presidente de la Cámara.

B1 señor marqués del Pazo de la 
Merced da lae gracias al señor marqués 
de la Habana y al Gobierno por las pa­
labras dirigidas i  enaltecer la buena me­
moria del señor C'inde do Puüonroatro, 
y  dice que al asueiarse á las manifesta­
ciones de duelo expresada? por el presi­
dente del Senado y por el miaistro de la 
GoberBaoióo, otee interpretar, no sola­
mente los sentimientos de la minoría 
ooosarvadora, sino también de toda la 
Cámara,

El Sr. Abirzuza dedica sentilas fra­
ses á la memoria del señor oonde de P u  - 
ñonrostro, y se asocia en nombre de la 
minoría á que pertenece, al dolor de la 
Cámara.

E l señor presidente dice que, debien­
do asistir al entierro la Mesa de la 
Cámara y los senadores que quieran 
acompañarla, propone que se levante la 
sesión 0 0  señal de duelo.

Asi lo aoucr-la por unanimidad el S e ­
nado, levantáoiütc la st-sióu á Us tres y 
veinte minutos.

C3 O  <3-« S3 Hi O

Sesiindel dia 3 de Febrero tfe 1890.

Se abrió la sesión á las tres, presidida 
por el señor Alonso Martínez.

El señor prosidento dedicó sentidas 
frases á Ja mo nona del respetable conde 
de Puüonrostro, y propuso constara en el 
acta el seotimienta general de la Cámara 
I»or la pérdida de aquol ilustre procer.

Los señores ministro de Estado y viz­
conde de Campo Grande, en nombre del 
Gobierno y del partido conservador, se 
asociaron respcotivamento, á la manifes - 
taei'ÓD del señor presidente.

El señor Navarro Reverter preguntó 
ai son eiottos los rumore? que han cíe- 
ouladc en Brisa, entre lus que figuran nn 
empréstito y una Butorizaoión ai Banoo 
de España prra aums'jtar la circulaaión 
fiJueiaria en breve plazo.

El mimstro do Eacicada dijo qne 
los rumore? no tienen fundamento, pero 
que cuaudo sea oportuno traerá á la Cá­
mara alguoadisposÍQiúa relacionada oon 
la deniia finante.

El suñor Azeíriaga eeusuró la rea! 
orden diotada respecto de ia pren?a cu­
bana.

El ministro de Ultramar dijo que en 
nada a-3 coartaba con ella la libertad de 
la prensa ni de los tribuoales,

El señor Boizader anunció una inter­
pelación sobre ia creauión du ingeniaros 
electricistas en Ultramar.

El señor Laviña rogó al ministro de 
Hacienda sean más ateadiilos loa impo- 
nontes del Giro mútuo en Mairid, pues 
las oficinas no lienon las condiciones de 
oomo'iidad y decencia que son oonve- 
nientes.

Entrándose en el órdon dcl dia, conti­
nué el debate político.

E! señor Gamazo, raeogiendo alnsio- 
ne?, recordó que la c-oncílíaciéa buseada 
•n la última crisis oo era deseada de un 
modo unánime, paos había quien solo la 
deseaba con los labias.

Hizo constar que desde el momento 
en que el señor Sagasta ie habló de la 
ounciliación, no puso dificultad alguna, 
pues era partidario da la mas ámplía con- 
ciliaoiÓQ, y que tampoeo se opuso á que 
entrara en Hacienda un ministro neutral 
entre las dos tendencias proteccionista y 
librecambista, siéndole, por tanto, igual 
que desempeñaran aquella cartera ol se - 
ñor Montero Ríos ó el señor Bosch.

Manife.stó su aentimicnto p-jrque la 
oonniliación fracasara con el señor Sagas- 
ta  y oon el señor Alonso Martínez, y r e ­
firió lo ocnrrido eo su? oonfereneias con. 
los señores López Domíoguez y Puig- 
eerver.

Dijo que él no puede deeir por qué no 
se hizo la ooooiliaoióu oon el señor Alon­
so Martínez, poro que otras personas pue­
den suplir esta deficicuoia suya.
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AfíriDÓ que él no perseguía las eoono 
uiias solo en Guerra, sino en todos loa 
ministorios, y quo tratando de ellas oon 
el general López Domínguez, le parece 
consiguió por fin la aceptación del minis 
terio de la Guerra, y por eso se lo parti 
eipó así al señor Alonso Martínez, al se 
ñor Moret y á todos sus amigos.

Recordó su deseo de un presupuesto 
verdad con 53 millones economías, por 
que esto es lo que neceeica y ha do agra 
deoer el país.

losistió es que todas las eontribuoio 
sos estáa en baja y que es preciso el 
impuesto sobre la renta.

Añadió que el señor Paigeerrer acep 
taba este impuesto siempre que no fuera 
únioo ni uoa retención sobre la renta pú 
blioB.

Ccnolnyó manifestaudo que no dará 
sus Totos á oingiin gebierno que no ha 
ga la remión arancelaria y Us ecoao 
mías.

£1 ministro de Gracia y Justicia afir 
mó que en el banco azúí no ae puede ser 
proteccionista ni librecambista, sino hom 
bte práotico, oportunista.

Se lamentó de que oon pretesto de de 
fender oíertas soluciones eoooómicas se 
quiten votos al gobierno en las comisio­
nes, se fomenten indisciplinas y se oca 
s'onc la división d«l partido liberal.

Demostró que no ha sido la cuestión 
económica la causa del fracaso de la con 
oiliación, sioo porque el genoral López 
Domínguez, ántcs de concluir la oonfe 
renoia oon el señor Maura ya ae sabia 
que DO aceptaba la cartera de Guerra.

Manifestó que efectivamente responde 
á un priocipio de justicia el que todas 
las rentas estén gravadas oon un impues 
to; poro que ahora no es oportuno esta 
blceerlo sobre ios valores públicos.

Afirmó que la oonciliacióo no se ha 
hecho porque había dos tendencias; una 
la du formar un miaiaterlo sobre la base 
de la disidencia y otra de que el Gobier • 
no tuviera por base á la mayoría, y por 
tanto no puede en realidad culparse i  
cuestión eoonémica.

Se lev&utó la sesión á las ocho.

ULTI 'IA8. IMPRBStONBS.

La actitud d,e¡ señor Gamazo en el 
debate político ha venido á onoonar mis 
los ánimos orejéndoso que sutoitarin los 
gamaeistas grandes dificultades á la gea - 
tiÓD de! actual ministro de Hacienda, 
coun antes la susmtaron á ios señores 
Puigcerver y González

“O cabe duda en que el señor 
Moret acepta el cargo de presidente de la 
am isión general de presupuestos del 
Congreso.

Los conservadores y gamaeiscas ven 
oon algún recelo esta designación por 
parte del Gobierno y se proponen comba 
tir  la candidatura.

—Los rumores que han circulado es­
tos días por los círculos buriritiies relati 
vos á un empréstito que proyectaba ha­
cer el Gobierno, no tienen fundamento 
alguno,

El mioistrode la Gobornaoién espe­
ta  algunos datos que ha pedido para ha - 
cer ia anunciada oombinación de gober­
nadores.

— El Qobiernoy la Comisión de! bu- 
rragio están animados dol mayor espíritu
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Eran las doce da la noche y el com­
bate no había disminuido en intensidad; 
seguía cada vez más fuerte y más te ­
rrible
^ A la uoa TÍaieron á decirle á Mejía de 
^ilva qno estaba sentado tranquilamente 
en el interior de aquella torre, que la 
primera contra escarpa estaba tomada 
por los españoles.

Sonrióse y  murmuró enseguida; 
— Poco importa; la llave do! puente 

está en mi boiaillo,
, A. las dos ds la madrugada le anua - 

ciaron qua los españoles- eran dueños de 
U segunda y oossi-
guiento, que se podía batir en brecha la 
puoru Jo )a torre
, cañones han sido oolooades en
batería, dijo el oficial que acababa da

de transacción en todas aquellas enmien* 
das que se presenten.

— En uno de loa días de la presento 
semana se reunirán las seocionea del 
Congreso y cubrirán las vacantes que en 
diaba comisión existen, oligieado para 
una de ellas al señor Moret, ouya acepta 
oión no ha dejado de extrañar á la ma­
yoría.

— Pll debate político, á posar de estar 
en sus postrimerías, está más animado 
que en ua principio,

Del Exterior.
Landres.— Se ha publicado el tratado 

de extradición convenido entre Inglate­
rra y los Estados Unidos, despnés de ha­
ber sido discutido y aprobado p-'f los res­
pectivos Cuerpos ooiegUladores.

Se establece la extradición para los 
asesinos, monederos falsos, quebrados 
fraudulentos, piratas, á los autores de 
revueltas en mar ó tierra y los tratantes 
de esclavos

B ruselas.—La conferencia antiescla- 
vista está pasando por una verdadera 
orisis. Las sesiones se suspenden todos 
los días por falta de asistencia de loa se • 
ñores delegados.

Se teme que en la primera reunión ee 
preseute la onestión aaglo portuguesa y 
los asuntos de Abisinia, en los que andan 
discordes los representantes. Se atribuye 
á los ingleses el proyeoto do que la oon- 
ferenoia sea un fracaso completo.

P arís  4 .—La cuestión del Comptoir 
J '  Bscompte vuelve nuevamente á repro­
ducirse amenazando oon producir a) Go­
bierno serios disgustos. En Bolsa ha cau 
sado cierta perturbación el asunto del 
prooesamiento de los del Comptoir. Co 
rríau rumores de que si el proceso so 
lleva adelanto dimitirán con Mr, Reu- 
viere euatro ministros más.

H a bastado este rumor para ioflair en 
la especulacióu, deprimiendo alga los 
cambios.

B erlín  4.— K1 emperador sigue con 
gran interés el movimiento minero, que 
exige so ponga pronto remedio á la-s i-  
tuación actual.

Probable es qua pase la adiiiiaistra- 
oiÓB suprema de minas dei ministeris de 
Obras púbiioas al de Comercio.

El barón de Berapleoh ha silo nom ­
brado míuistro de Comercio on lugar dul 
canciller que hizo dimisión.

El Gobierno nombrará el 2 íl de Fe 
brero el Ruichslag.

San Peferséurgj 4. —El emperador, 
de acuerdo oon ol ministro de la Guerra, 
general Wanowski, ha acordado la tar- 
mioaoiÓQ dol ferrocarril estratégio del 
Asia central, y su notrancamonco coa la 
línea transoauoaeiaoa, confiitndo la alia 
dirección de lo.s trabajos al teniente ge 
neral Anennkoff En l.o de mayo empo­
zarán los trabajos.

El ministro búlgaro, Mr. Stambuloíl, 
ha contestado ó la nota que el gob'erno 
ruso pasó á Bulgaria á propósito del oía 
préstito último. Kl documento lu  irriia- 
do tanto al gobierno ruso, que no será 
extraño motivo una accñón enérgiea y 
dura por pane del emperador.

Boma  4.—Según noticias de Abísiaia 
el general co jefo de las tropas italianas 
ae enooutraba, el día 25, á 30 kilómetros

oomtinicar las noticias anteriores, y de 
un momento á otro principiará d  fuego.

— Pues bien, cuando esté derribado 
el primer rastrillo, avisadm ■,— ojnteitó 
Mejía de Silva.

—¿Pero vaU á esperar i  que lo? es 
pañoles suban por las osealeras,—¿outca 
tó ol asombrado duqui do Lifoos.

—Voy á esperar el mnmanto para 
eehar la llave al puente.

Era aquello demasiado expre.sivo eu 
las circunstancias actúalos para infundir 
mayor aliento, y asi transcurrió una hura 
sintiéndose el rugido do Is artillería, que 
retumbaba por todas partes Lo.s españo­
les, mientras tanto, no se babíin des iui. 
dado un momento y todo lo toaíaa p,-e • 
parado para ol asalto, tan luego oo uo 
fuera destruido el rastrillo del puente y 
el misino marqués de Biy, coloiado en 
uno de los fortines conquistados, í  ia ca­
beza del mismo, no cesaba de adoji-.m' las 
medidas más enérgioaa para venc--r la 
resistencia y evitar ia efusión do «angro.

Por ditimo, á las cuatro de k  mañana 
el rastrillo principal de la torre estaba 
hecho mil pedazos y lo.s españo'ei tenían 
abierta una puerta por la que podi in apo­
derarse de aquella formiiab'e f  rptifiea 
oión.

Cuando el oficial eooorgado d.< U de 
fuDsa de la puerta participó q io é«ia se 
hallaba abierta do par en par, Mejía de 
Silva, mi noble antecesor, ae levantó del 
asiento que ocupaba y dijo:

— Ha llegado el moiusuto Je heshar

de Adona, donde se propone, en cuanto 
llegue, enaiboUt el pabellón italiano.

La ocapaeiÓD de la ciudad citada de 
Adona, se califica de un verdadero suce­
so militar, aunque la prensa italiana de­
clara que sería uo grave error establecer­
se allí.

Se aconseja ei establedmionto de un 
gobierno hasta que llegue el emperador 
Menelik. El general Aero se instalará 
en Asmara.

Washington 3.—E l gobierno brasileño 
prepara una ley separando la Iglesia dol 
Estado, y otra establociendo el matrimo­
nio civil.

So denuncian en los departamentos de 
aquel país oiertes movimientos y no poca 
agitaoiÓD, por la manera de gobernar del 
actnal gobierno. Esto ha e.^tableoido una 
riguroaa oensura para los telegramas.

E l  Cairo 4.— Según telegramas de 
Zanzíbar, las tropas qne constituyen la 
dotación do loa buques de guerra ingle­
ses surtos en aquellas aguas, han deseca- 
baroado y mauiobrado delante dal sultán, 
quien ha mostrado vivo interés por este 
hecho.

La escuadra inglesa se divide en dos, 
marchando al Sud dos acorazados y el 
resto á -'lomhosa. ./I . ' . ,

Boletín com ‘írr^ •
Tormantos (Logroño).— La situación 

do este mercado es la siguiente:
Trigo, de 33 i  34 rs fanega; centeno, 

de 2>J á 2 l  id. id ; oebada, de 22 á 24 
id. id ¡ avena, de 14 á 16 i-i id ; g a r ­
banzos, de 80 á 120 í l  id; habas, de 24 
i  30 id. id.; vino, de 9 á 10 reales oán- 
taro

Tiempo seco.
JÑuva del B ey  (Valladolid).—Precios 

corrientes en el día de boy;
Trigo a 32 roales las 92 libras; oca - 

teco a 19 reales fanega; ochada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
aveua a lU; Ogarbanzos regularos a  1 2 0 ; 
muelas a 5 ; harina do primera a 13; 
reales arroba; id. de segunda a 1 2 ; idem 
de lorcora a li ;‘50

Valhidolid — Hoy han entrado en los 
almaceaea de Canal unas 2 500 fanegas 
de trigo nuevo que se han vendido al pre­
cio de 3 ó rs. 50 os. fanega.

Cotizan iose:
Trigo de 351)2 a 36 rs. las 94 libras; 

oentmo de 212)1 a 22 las 92) cebada do 
23 a 231)2 la fanega; algarrobas de Id  a 
151)2; garbanzos de 120 a 200.

Sostenidos los precios.
Ei temporal recio eo hielos.
Soria  —Trigo inferior de 46 ■  50 

reales cuartera; idem bueno de 52 a 54' 
id id; idem superior de 58 a 64 id. id; 
idem do huerta da 58 á 60 id. id; ceba - 
da de 23 a'24 i i  id; maíz de 32 a 36 id. 
id; habones do 38 a  39 id id; habas do 
38 a 39 id. id; judias de <G a @0 id. id; 
tendeuoia del mercado: firmeza; exbten- 
cias: medianas; harina de primera do 15 
a  15 1)4 reales arroba, idem do segunda 
do 13 a 14 ii .  id; idem do tercera de id.

Tendencia del mercado: sostenido.
Se b  10 vendido 8 Q3  fanegas á  35‘50 

y 35 75 rs. las 94 libras oon tendenoias 
firme y deseo de adquirir.

Tenieaeia del mercado: se nota dcsa- 
uimac'óü.

la llave. Seguidme, señor duque de La - 
fuea

- -¿Poro á  dónde vamos?—preguntó 
' éste.

—A dar uoa vuelta á esa llave, de 
que os he hablado

Lüfoes siguió los pasos de Silva, y éste, 
tomando una luz y toeaudo uu resorte 
que existía en uno de los ángulos de ¡a 
habitaoióa donde se encontraban , se 
abrió un espacio que tenia las proporcio­
nes de una puerta pequeñt. La piedra 
que lo cerraba había girado sobre sí mis­
ma, dejando al descubierto otro oscuro 
pasadizo

—,;Q lé ea eso? — preguntó Lafoes 
asombrado.

— Üüo do mis rocuraos, caballero, Se- 
guiilme.

No era aoasióa do detenerse en rcfie- 
xioneí du ciurt' género, y los dos pene­
traron en el pasadizo. Era este largo y 
estetroohn, b.asta que llegaroa á  su tármi 
no. Allí se abría otra puerta, la eual oo- 
munioaba eon uoa escalera de earacol que 
se prof.it) ¡izaba interiormente.

Il.ispués do bajar m >a de sesenta eaoa- 
iones, se encourraron en otro pa.sadizo 
eabt.i'rrineo.

— ¿•'dabús dór. io estamos?—preguntó 
mi anieoesor il duque de Lafoes.

— ;0 h, lo ignopol -oaotestó éste,—  
pero lo únioo qun advierto ea que desde 
aquí no cseuulio el ruido del oombate.

— Es n a tu ra l,  puesto qne dos hallamos 
dub'ijo do! lecho dul Guadiana.

Barcelona—La única novedad ocurrida 
en la somana, consiste en la animaoion 
que ha tenido el lanaje, pues á pesar de 
las algo oreoidas existecias que hay cu 
plaza y de la nueva alza que han tenido 
los preoios, se ha operado oon mas que 
regalar actividaiJ en cambio, en los d e ­
más artículos se haa realizado cscasaí 
transacolones, si blun continúan sus pre 
oíos sostenidos y oon firmeza algunos de 
ellos.

Algodones.—Del americauo ae han re - 
oibido 400 balas Nueva Orleans por 
(España y 692Charlestoopor «Agapito» 
Mucha ha sido la animación que ha rei­
nado en este lanaje en la actual semana 
pues la especulnoidn ha adquirido partidas 
de algnoa importanoia y el consumo, á 
pesar de estar sumido, ha seguido com­
prando en regular esoala.

Los precios han alzado influidos por 
la mejora que han tenico en loa mercados 
do urigen y regaladores. Los Indias y La­
vantes son escasos en plaza y cierran 
también mny firmes.

Cotiza eso colegio de oorrdoree per 
partidas al contado y al consumo.

Nueva Orleans, good; 75 pts, por 50 
kilos; rd midd, fair do 77'50 á 78‘50; id. 
midd. do 73‘50 á 74; id lovf midd de 72 
á  72‘50; CharloatoQ y Savanah midd. fair 
de 77 i  78; id. good. midd. de 75'50 á 8 6  

id. midd. de 73'50 á 74; id. loow. midd. 
de 72 á 72‘50; soupojeao superior de 64 
á 64'50; id, extr de 65-50 á 6 6 ' 50; 
Bengala Baagooo good. á 56.

Madras Tidniwílly futly good f. de 64 
SO á 65.

Trigos d s lp iis .—Cotizimos firmes:
Candeal de Castilla de 14,25 á 14,75 

pesetas) id Maocha de 14,25 á 14,50; 
goja id. de 14,25 á 14,60 y rojo Extre­
madura de 13,50 á 13,75, los 7u litros

Trig.ás eiiraojeros — Sogoimos sin en­
tradas y aunque escasea el disponible, 
las operaoionos continúa siendo casi nu ­
las. Cotizamos: Irka Berdiancka á 15, pe 
setas y el id. Sebastopol i  13, los 50 
kilos.

P tihncii.—BI mercado do hoy se ha 
visto m uy coBourrído do Tendedores.

Partidas:
Trigo, de 33 a 33‘50 rs. fanega; 

cebada, de 18'5 ) a 20.
Centeno de 26 á 28,
Cebada de 26 á 28.
Castañas aeoas de 12 á 12,50 rs. arro-  ̂

ba en estación.
De vinos nada se despacha en partida-',

C o t í B a o i ó n  o f ic ifk l d e l  d í a  3

antidiaH.

rOHlMK fÚBUOOS

Deuda perpetua al 4 
por lo o  interior... 

i-'em id. pequeños. . .  
Idem id. fin corriente 
Idem td fio próximo. 
IJam  id. a 4 pot 100

exterior.................. -
Idem id. pequeños.. .  
Deuda auoitizable al

4 por 100...............
Idem id. pequeños... 
Billetes hipoteoarioa

de Cuba..................
Anualidades de Cuba 
Carpetas provisionale,!

de Cuba.................
Obligaciones manioi-

pales.......................
Obligaciones del Ban­

co Hipotecario.. . .  
Cédulas hipoteoarias

al 4 por 100.........
Idem id. al 5 por 100 
Acoionos delBanoode

España....................
Compañía de Tabacos

(JliiM

>n<i«

74 35 
76 30 
74 25
ou uo

76 05 
76 30

88 00 
8 8  15

105 90 
00 00

00 OU

00 00

00 Ot

00 00 
00 00

401 00
106 25

itUL

10 » 

» I »
SO >

Bolsín d e l d ia  3

Contado, OO'OO. 
Fin de mea T4‘.25 
París, 72'83. 
Londres, 73‘28.

Espectáculos

C am bios so b re  p laaas d f  Tfl- 
t r a m a r  y  E x tra n je ro .

pLAzaa OAMBIOa

Londres, á9ó d/f. Dineros 2ñ \0
I  ondres, á  8  d /v   26 87
París, á 3 d/v...............  Paíteos ^^^0
Burdeos, á  8  J / v  ' • 00,Ou
Marsella, á 8 d /r ..........¡ > 00)0<:
Lisboa, á 8  d/v............. | ■ 00,00
Hamburgo,á 6  d / v , . . • 00,-J
Génova, á  8  d/v.................... 0 0 ,Ib'
Habana I ; 0 0 , '
Puerto-Rico..................... > 00,0'’
Manila ' ■ 00,1'-

FUNCIONES PARA HOV

REA L.—8  1 ) 2  P. 62 de ab.— Sonám­
bula.

ESPAÑOL . — 8  y 1)2.—F. 96 ab.—
3 . 0  pac.—El noveno inandamiento.—  
Caerse de nn nido.

COMEDIA.— 8 1(2,—T. l.o — Serie 
5.».—Las personas decentes (estreno.)—  
Mi misma cara.

ZARZUELA— 8Í)2 —El diamante 
rosa.—(Segando aoto.) —  Las grandes 
potencias.

APOLO.— 8 1)2.—Certámen nacio­
nal.—  Misa de Réquiem.— La virgen del 
Mar.— (segando aoto,)

L A R A — 8  1)2—N ioolás.-E l chico. 
Viajeros de Ultramar. —(Segando aoto.)

ESLAVA . — 8  1 )2 .— Las n¡nss_ de­
senvueltas.—La flor del trigo.—Fígaro. 
— Panorama naeional.

FUNCIONES P A R A  MAÑANA.

ESP-4Ñ0L. - 8 1 ( 2 .— 97 de abono T.
1 .'’ Impir, —El noveno mandamiento.— 
Caerse de un nido.

- ; S í ?
— Ño lo d u Í 3Ís Hemos desoendido 

por el interior á uno de los grandes taja­
mares del puente: recorriendo este pasa­
dizo Guoontraremo.s los oimieatos de todes 
ellos: oonquo vamos al caso. Ei preciso 
en esto instante tomar la cabeza dol 
puente.

— ¿Luego hay minas?
— Porfeotamente proparadas.
Abrió una poqueña eompuerta y se le 

presentó la meoha da una mina.
— Ya r.is: tengo siete oompuertas para 

ir volando aroo por arco. Oreo que no 
habrá necesidad do otra explosión.

Y eneendiendo una pequeña pajuela 
que llevaba en uno d esú s  b>lsillos, la 
aplioó á la mecha.

Dentro de diez minutos no existirá la 
oab'za del puente,— sxelam'ó.

—¿Pero estamos segaros aquí?—p re ­
guntó Lafoes.

— Descuidad, pero conviene que vol­
vamos á la torro central para graduar y 
ver el efacto do la exp’oaión

Volvieron á recorrer loa misteriosas 
pasadizos quo habían andado anterior- 
monte y llegaron a! centro de la torro 
ousado solo faltaban dos minutas paca 
la explosión.

Momentos antes de que se verifio-isa 
ésta el marqués de Bay había lanzado 
uoa columna de granaderos sobre la to ­
rro central y esta penetraba co medio de 
una lucha desesperada en aquel formi­
dable rcoinlo. Hubiera sido easi segura

la victoria de los españoles, pero de pron­
to el aire pareció agitarse en estallidos 
espaotoso-i: un volcán de fuego y  piedra 
brotó, por decirlo así, en el espacio qne 
existía entre la cabeza del puente y la 
torre central, hasta que entre torrentes 
de humo, vértioea de piedra y polvo y 
llamaradas oirdonas y rojizas qua cruza­
ban el aire como serpíeoms de fuego, 
de.sapareoió el primar ojo del puente, 
quedando éste oomplebamsate cortado.

PiHO los granaderos españoles qae ha­
bían penetrado eu el centro de la torre, 
luohabao bravamente, y ésto podía dar 
la victoria al enemigo on el mismo ins­
tante que se luchaba.

¿Qaó hacer? Don Manuel Mejía de 
Silva llevó al duque do Lifoes á otro 
ángulo de la habitación, y le dijo:

— Esos granaderos encontrarán el ca­
mino de la moorte.

— Toaó otro resorte, y entonces, en la 
entrada de la torre, se abrió un pasadizo 
anobo, sombrío, húmedo y siniestro.

 )Í¡,,os soldados no pueden retroceder
porque no licnan retirada, —oonieató Me­
jía; —si avanzan tienAD segura la muerto.

Y, en efecto, aquellos soldados avan- 
zarou, pero no se ha vuelto á  saber más 
de ellos. ¿Saboís señores dónde fueroa á 
parar? Al mar desconocido que vuestros 
amigos exploran en estos momentos. Los 
soldados desaparecieron, sin quo pudiera 
darse el duque de Lafoes una explioaoíóa 
de ia desaparición de ellos, y el marqués 
de Bay, quo oonservaba la esperanza del

Ayuntamiento de Madrid



\ r [
ll
I* •

■1
I \ '

19 t

k  i

í 3 '

1
I

|j*' -

EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

F I l i : € l O  F IJ O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS CE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

— »_gg-«—

U K E A T 'E I A P  /E T IIL A S , M W -Y C E K  T  V l-L A C E rZ .- (  (D.bir.ación 4 puerto 
ninericanoa del Atlántico y  puertos N. y  S. del Pacifico.

Tres salidas zseneualee, el 10 y  80 de Cádiz y el 20 de l^antander.
LIN EA  DE COLON.—Combinación para el Padflco, ai N. y S. de Panamá y servicio á  Mé 

tiro con trasbordo en Habana.
D a  vi^je menfinal, saliendo de Vigoel 26, vía Puerto R'co, Habana y Pantiago de Cuba:
1-INBA d e  EILIPINAS.— Extensión á Do-llo y Cebú, y combinaciones al Goifo Pérsico. 

Oosia oriental de Africa, India, China, Cochinchinay Japón.
1 rece viiqes annales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  partir desde el 11 de 

Eneio de 1S8S y de Manila cada cuatro sábados á partir del 6 de Enero de 1888.
JINEA DE BUENOS AIRES.—Un viaje cada des mefcs para Montevideo r Bsenoa 

Aire», soliendo de Cádiz á partir del 1.* de ^eptiembre de 1889.
1 INEA  DE EEENa M  o  PCO.—Ccn eacaias en lee Palmas, Blo de Oio, Dakar y Mon 

roTia.
L'n viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
b '5RVICI08 DE AFRICA.—Linea de Manoeccs.—Un viaje mensual de Barcelona á  Mo- 

gadi r, con esealas en 1 álaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Laraehe, E a b a t,». asablenca y  Mazagán
' e rv ie lo  a t  "  s r íg e r .— Tres (.eUdae á ia femf na: de l  ádi* para Tánger loe domingos 

mlér .olee y viemes; y de Tánger para Cádiz loa lunea, juevea y eábados.

I  stoB vaporee admiten carga con ias condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la 
Oob oaSía da alojamiento muy cómodo y  trato muy esmerado como h a  acreditado en so di­
latar o servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
pasajeade ida y_ vuelta. Hay pasajes para Manila á preciia especiales para emigrantes de 
Ciase artesana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de on afio si no encoen- 
iran rabilo.

La Empresa puede asegurar las mercandas en sus buques.}
A- VlS'O 1MI*0RTA1STH.— i  t í  C'ompafifa, p rev ien e  á  los se- 

e s  com ercian tes, ag-í’ieiiltores é  in d u str ia les  quo rec lb l-  
*4  y  e n c u n iiia r á  ti los dostinos que los m ism os dcsij^nen la s  
tt) u estra s   ̂ notas d e  precios q u e <-on e s te  oHjeto s e  íe  en tre-  

«V^uen.
Esta Cnmpafiia admite carga y expide pasajes para todos loa puertos del mundo servidos 

portiueas regulares.
Para más infoimee.—pe  Barcelpua: l a  ffwpofitu TrescUduíiea y los sefiores Bipol y 

DompaBía, Plaza de ralacío —Cádiz: la Delegación de ia Co»«pa#!ta 2Va#aWd«fica.—Madrid. 
Akencia de la C'omjjafiía Í ’rflsaífówftca, Puerta del Sol, 1 0 . - Santander: fieCoree Angel B; 
Pérez y CompaCía.—C'orufia: D. E. da Guarda.— Vígo: D. Antonio López de N e ira—Carta­
gena: SefloresBoecb, H e rx a n o s -  Valencia: bres. Datt y C'ompaPla.—Málaga: D.LnisDuBrte

C H O C O L A T E S  Y CAFES

DE LA

COMPAÑIA U N IA J j

TAPIOCA T£!S

T R E IN T A  Y  S IE T E  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  

D E P O S IT O  G E N E R A L

CALLE MAYOR, 18 Y 20

M A D R ID

E L  S E X O U t

DON FAUSTINO MATEO Y SERRANO
D E L  C O M E R C IO  D E  E S T A  C O R T E , 

f a l l e c i ó  e l  6 d e  F e b r e r o  d e  1 8 8 9  

n .  I ,  a?».

S u  sobrina, D o ñ a  A g u e d a  S errano , ru eg a  á  s u s  num erosos am igos se 

sirvan  enco m en d arle  á  D ios  en  sus oraciones.

T o d a s  la s  m is a s  que se celebren el 6 d el co rrien te  e n  la  Ig lesia  d e  S a n  
Ig n a c io , calle d e l P r in c ip e , serán  a p lica d a s  p o i' el eterno  descanso de m  

a lm a .

no MAS HERPES
Se curan  radicalmente con la  pom ada anti herpética de Tellez, 

^nran tizaia  por un é i i to  de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
Mereno Miquel, A renal, 2, y  farmacia de la R e ina  Madrid, Ma- 

f  .r  93.

DEHESA
para caza do perdices, liebres y 
couejofi, ae voude muy barata.

Juan  de Mena, 13, eutroauelo. 
De uua 4 ouatio.

lüPEEKTA BE l  P
Eu este Estableoimiento ae haoe toda ciase de im- 

preeiauea, como periódicos, oircuiarea, membretes, es­
tados, etc., etc., oon prontitud, eatuero y 4 preoioe 
eooaómicoa.

U b v i, ‘L i ( - . \ , i i í lO  U li OÜO.
ijue i.aiii.08 años cuenta de existencia y  que 

es la prim era casa en {■evecinDarios y  objetos piadosos, ofrece .•d nú- 
b.ioe el ÍDmoDce surtido que Uvie de esta clase y gran diversidad en 
p re o lM .

3 1 .  C a r r e t a s ,  3 1 . — M A D R ID  -
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Q  C* \ /  C  M  C r  magnifica mesa do bi-
O  U_ V  C_ I u  i J  C .  llar, por cambio de domici­
lio. Precio sumamente eooDÓmico.

riassa  <iol l^rojj-reso, V ,  en tresu elo

ANUNCIANTES
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

SáOS TIROX.S3SES
ae e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  loa an u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o t ic ia s  y  com unicados en  to d o s  los periód icos 
de  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  de 
correo .

S e  c o b ra  p o r  m ases , p r e s e n ta n d o  loa com pro—' 
ban te» .

O F I C I N A S  
BtRRIO-NUEVO, 7 Y 9 ,  L^TRESUELO. iR&DRID

‘9 ‘̂ s^-ó6'6'-56'e.-.S6'6'e--vS&ú,'3er‘8-.se^N2e'9-*í9e'(i99r-(i.^
á» ?

ARlilíüeiliides ?
s:

—■.-CKa>JO—

Se c o m p ra  to d a  clase  d e  objetos de 

a r te  an tig u o , m o n ed as , esm altes, te ­

las, h ie r ro s ,  lib ro s , etc.

lS a . i i t l a ,g 'o ,  ¡Sf prinoipa.1

Ól,TltíH FiLieflCiOS
D I

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e le  D , d e  dos c o lu m ­
nas  ea e l m á s  a p ro p ó s i to  p a r a  Casa» C o n s is to ra -  
le s .  E s  m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e lto .  Con é l  se  puede 
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  de  re ló j  ro n  m u y  poco  g a s ­
to  en  c u a lq u ie r  ediflcio, p o r  b u en o  q u e  se a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i m u c h a  o b ra .

S u  p rec io  á  u n a  p ese ta  25 c é n t im o s  k ilo .  
R e lo je r ía :  M esón  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d r id .

EL COSMOS EDITORIAL
¡BRAVIA!

POR AN DBE  T H E U R I E T
Veralón C*et«Uani de

H . 'G IN E R  D E LOS R IO S

Esta obra, quo forma el voMmen 139 do la esco­
gida biblioteca do novelas que oon tanto éxito viene 
publicando la citada empresa, ae halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo. Madrid y 
en las prÍBOÍpales librerías, al preoio do 2'50 pesetas en 
rústica y 3 pesetas en tela con una bonita plancha de 
estilo del Benarimiento.

-i« s»ti tlriixna. uBKtri- <•
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